
A SCD do Condado apresenta
esta nova ediçom do Festival
da Poesia dedicada ao movi-
mento articulado em torno à
rede 'Galiza Non Se Vende',
plataforma de que fai parte e
de que assume como pró-
prias as reivindicaçons das
diferentes entidades que a
componhem.

Desde o seu nascimento, a
SCD do Condado exerceu como
agente enfrentado às agressons
que ameaçárom a comarca min-
hota: da proliferaçom de graveiras
à implantaçom dumha celulose, e
foi protagonista das primeiras lui-
tas que conseguírom deter o pro-
jecto de barragem conhecido
como ‘Salto de Sela’. Na última dé-
cada participou também na Plata-
forma em Defesa do Rio Minho,
contra a reediçom deste projecto
de Fenosa em forma de três barra-
gens menores que provocariam
umha desfeita irreversível no úl-
timo tramo, ainda virgem, do prin-
cipal rio da Galiza.

É pois que sentimos as justas
demandas de Galiza Nom Se
Vende como próprias e pretende-
mos que o vigésimo-segundo Fes-
tival da Poesia sirva como ponto
de encontro das entidades que
confluem na plataforma, como
alto-falante do sentir popular e
como homenagem a todas aque-
las luitas que continuam a livrar-
se ao longo do território nacional.

A SCD do Condado distinguiu-
se sempre por identificar-se e
apoiar as batalhas em favor dos
interesses populares e vizinhais
frente aos das empresas e políti-
cos ao seu serviço. E desta ma-
neira, continuamos sem nos
desviar do caminho andado, ten-
tando contribuir com o nosso
grao de areia à imprescindível ta-
refa de construir poder popular
na Galiza de 2008.

Governe
quem governe,
a Galiza nom
se vende
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A Sociedade Cultural e Des-
portiva (SCD) do Condado é
umha organizaçom aberta e
plural que trabalha pola difu-
som da cultura galega dumha
perspectiva de compromisso
com o País e o seu desenvol-
vimento sócio-cultural.

Está apoiada por mais de
cento e cinquenta sócios e
sócias e nela participam sec-
tores nacionalistas, indepen-
dentistas, pessoas de
esquerda e activistas de
todo tipo, que compartem a
vontade de trabalhar pola
animaçom cultural da co-
marca como contributo para
o desenvolvimento da nossa
identidade.

Com sede em Salvaterra
de Minho, tem como ámbito
de actuaçom a comarca do
Condado, ainda que centre o
grosso das actividades no
concelho raiano.

Independente de institui-
çons e nascida em Novem-
bro de 1973, a SCD tem
realizado numerosas activi-
dades ao longo da sua histó-
ria. Desde 1981 organiza o
Festival da Poesia, o encon-
tro poético-musical e cultural
de maior envergadura na Ga-
liza. Esta festa da cultura
“tenta de ser o gérmolo do
jungimento, nunha nova
perspectiva, em que o factor
comum seja a unidade soli-
dária diante da agressom co-
tiám”, como dizíamos na
apresentaçom da primeira
ediçom.

Na actualidade centra a
maior parte do seu trabalho
na organizaçom do Festival,
e continua a realizar festas
populares como os magos-
tos e outras actividades de
tipo cultural e social.

35 anos de resistência
cultural no Condado

Nos primeiros anos de activi-
dade a SCD Condado orga-
nizou semanas culturais em
todas e cada umha das pa-
róquias de Salvaterra e em
numerosos lugares da co-
marca. Começava a recupe-
raçom da cultura própria em
tempos de fascismo.

Outra das iniciativas a
destacar dos primeiros
anos foi o Cineclube organi-
zado entre 1975 e 1977, no
que se projectárom filmes
de prestígio e outros da-
quela proibidos, como o

Couraçado Potemkin. E
também teatro, concertos
de bandas de música, de
música tradicional, cavalga-
das de reis, magustos...

A SCD também prestou
atençom ao desporto, orga-
nizando os primeiros cam-
peonatos de futebol de
salom na zona. E dos primei-
ros no País em ser convoca-
dos em galego, para além de
manter um carácter reivindi-
cativo. E ademais, realizá-
rom-se marchas ciclistas,
maratonas e jornadas de pi-
raguísmo.

Entre 1977 e 1979 muitas
das pessoas que compunha
a Sociedade trabalhárom na
Xunta de Viciños do Con-
dado, entidade popular e na-
cionalista que convocou em
Ponte Areas a maior mobili-
zaçom da história recente da
comarca (mais de duas mil
pessoas sem autorizaçom)
contra o Plano de Ordena-
çom do Condado, proposto
por José Castro. De facto, a
Xunta conseguiu paralisar o
projecto que pretendia insta-
lar celuloses, extrair áridos
do Minho e construir a ba-
rragem de Sela, entre outras
agressons. Durante dous
anos editárom oito exempla-
res do periódico anticaciquil
A Voz do Condado e em
1979 obtinham três concel-
heiros eleitos em Salvaterra.

O trabalho com os nenos
e nenas foi constante, organi-
zando festas infantis, magus-
tos, jornadas pedagógicas,
concursos de murais pola co-
marca e o dia da árvore, em
que se plantárom numerosas
espécies autóctones em Sal-
vaterra de Minho.

Desde 1981 até hoje a
SCD dedica boa parte do
ano à organizaçom do Festi-
val da Poesia, salvo um pa-
réntese entre 1996 e 2001,
no que por questons econó-
micas, boicotes e outros
motivos a SCD reduziu a sua
actividade e deixou de cele-
brar o Festival.

No entanto, em 1999 or-
ganizou junto a amigos e
amigas de Suso Vaamonde
umha multitudinária home-
nagem à sua trajectória (com
o protagonista vivo) que en-
cheu as instalaçons do pa-
vilhom desportivo com a
presença das melhores for-
maçons musicais, poetas e
representantes da vida cul-
tural e política galega.

Ao pouco tempo, a So-
ciedade apresentou no Con-
celho de Salvaterra umha
proposta para mudar os
nomes das ruas fascistas e
galeguizá-los. A iniciativa,
aprovada por unanimidade,
trouxo ao rueiro da vila
nomes como Rosalia de
Castro, Castelao, Suso Vaa-
monde ou Curros Henriques.

O Festival da Poesia re-
aliza-se habitualmente em
Salvaterra (salvo ediçons
celebradas em Mondariz-
Balneário, Salzeda de Ca-
selas, Ponte Areas e
Porrinho). Por el passárom
reconhecidos/as poetas
como Méndez Ferrín, Neira
Vilas, Manuel María, Ber-
nardino Graña, Marta Da-
costa, Manolo Rivas, M.A.
Fernanvello, Mª do Carme
Kruckenberg, Viale Mou-
tinho... Além de escrito-
res/as da maior parte dos
países da lusofonia, de Eus-
kadi e dos Països Catalans.

No ámbito musical, esti-
vêrom cantores como Suso
Vaamonde, Emílio Cao,
Amancio Prada ou os por-
tugueses José Afonso,
Fausto, e Vitorino. E gru-
pos como Fuxan os Ventos,
Os Diplomáticos, Milla-
doiro, Hertzainak, Chou-
teira, Carlos Mejia Godoy y
los de Palacagüína (Nicara-
gua), Manecas Costa
(Guiné-Bissau), Paulinho
Vieira (Cabo Verde) ...

Em várias ocasions rea-
lizárom-se concorridos en-
contros de humoristas, dos
quais se editárom várias
compilaçons de trabalhos.
Destes encontros, que reu-
nírom a maior parte dos/as
humoristas galegas, saírom
fruitos como a publicaçom
satírica Can sen Dono, da
que depois tomaria relevo
o Xó!.

E foi sempre umha festa
das artes e da cultura, com
mostras de editoriais, de te-
cido artesanal, olaria, foto-
grafia, escultura, pintura,
coiro ou gaitas. Todas as for-
mas de expressom artística
tivêrom e tenhem cabimento
no festival.

A 35 anos do seu nasci-
mento, a Sociedade Cultural
e Desportiva do Condado
continua com folgos e ares
renovados, aguardando
cumprir, polo menos, trinta
anos mais para celebrá-lo
com festa e compromisso.

Cultura e compromisso desde 1973
A SCD DO CONDADO DESTACOU COMO REFERENTE DA RESISTÊNCIA CULTURAL E POLÍTICA NA COMARCA

Imagens do Festival da Poesia de 2006
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Localizaçom do festival
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Galiza sitiada
O que é o mundo?
Umha pedreira para
explorar os seus
minerais com lucro, ou
um belo e frágil jardim
que cuidar e melhorar? 

ALEXANDRE CARODÉGUAS

Na Galiza estamos sumidos
numha crise ecológico-polí-
tica que pom de manifesto o
desfasamento existente
entre as instituiçons políticas
"representativas", que uni-
camente funcionam como
agentes dos grandes pode-
res económicos e a popula-
çom que sofre a
depredaçom do território
que habita. No nosso país
trinta anos depois da cha-
mada "transiçom" vivemos
instalados no paraíso da co-
rrupçom político financeira
que provoca um "desen-
canto" geral e um desprezo
pola legalidade vigente que
nos converte no país do
todo vale e todo se vende.
Vivemos até agora na eco-
nomia dos "pelotaços" que
tem propiciado umha degra-
daçom do território sem pre-
cedentes.

PENSA-SE QUE ESTE
PAÍS, DE NATUREZA PRIVI-
LEGIADA, O AGUANTA
TODO. MAS JÁ NOM. DAS
SUJAS RIAS, DO INFLAMÁ-
VEL EUCALIPTAL E DAS FE-
RIDAS MONTANHAS
AGROMA UM GRITO DE
ALARME QUE, POR MUITO
QUE TURREM, NOM
PODEM CALAR.

Esta economia baseada
na pura especulaçom é
fruito da conivência dos po-
deres públicos com os "em-
preendedores" de turno,
sejam os Tojeiros, Joves,
Caixas e ‘tutti quanti’ pudera
fazer negócio à custa de
"poner en valor" o nosso te-
rritório. Segundo estes,
todos os recursos naturais
som reduzíveis a mera con-
diçom mercantil, todo é pura
mercadoria, desde as nos-
sas rias, os nossos montes,
o nosso vento, etc. Todo
serve para alimentar a má-
quina infernal do capita-
lismo, este capitalismo
selvagem que necessita ex-
propriar os territórios para
continuar acumulando, num
arremedo daquela acumula-

çom primitiva da que já fa-
lava o velho Marx. 

Todo este novo SU-
POSTO milagre económico
fai-se à  custa do novo "deus
ex machina" da produçom, à
base de "poner en valor" os
recursos naturais que som
património do nosso povo.
Este novo saqueio à imita-
çom do saqueio das antigas
Índias é o resultado último
do sistema económico capi-
talista que unicamente "pro-
duz" a partir da esbulhar da
terra, esquecendo aquilo
que sabiam os clássicos,
que a Terra-mai era a única
que produzia com os seus
ciclos naturais.

Face a todo isto surgem
iniciativas como ‘Galiza Non
Se Vende’ que articula a de-
fesa do território galego
como forma de opor-se a
este neo-modelo de capita-
lismo delinquente que está a
ser impulsionado polas
novas classes depredado-
ras. Luitando contra a ideo-
logia dos megavátios, das
regasificadoras, das pedrei-
ras, das piscifactorias,
AVE’s; contra esta nova bar-
bárie do chamado "pro-
gresso". O movimento que
representa este povo organi-
zado, construindo em com-
panhia um novo mundo
melhor. Contra este estilo de
vida esbanjador. Contra a
obsessom das grandes
mega infra-estruturas que
esquecem sempre que o pe-

queno é o formoso.
Luitando contra este sis-

tema baseado no consu-
mismo sem freio e no
individualismo mais atroz.
Todos juntos, o que antes
se chamava povo, luitando
por umha nova economia
moral da multidom no que
nom seja necessário des-
truir o nosso lar comum
para poder viver. Para vi-
vermos em paz com a terra.
Nom aspiramos a que este
novo capitalismo galego se
faga amigo da nossa terra,
sabemos que isso nom é
possível, aspiramos a que o
álibi dos "postos de tra-
balho"  nom sirva para se-
guir arrasando, para que
nom nos sigan vendendo
as suas iniciativas como
desenvolvimento quando o
único que lhes preocupa é
o dinheiro.

Estamos juntos para tra-
balhar por umha terra em
que a nova oligarquia nom
logre impor o seu modelo
corrupto, que gera desigual-
dade e falhas de liberdade
real. Estamos contra esta
falsa democracia dirigida
por empresários e políticos
que dominam os chamados
meios de comunicaçom e
que funcionam como meros
intermediários dos grandes
interesses corporativos. 

Podemos ser acusada
como outrora se  acusava a
algum partido do actual go-
verno como "os do nom".

Mas nom, em evocaçom cel-
soemiliám, nós somos os do
si, dizemos si a melhorar a
qualidade de vida das nos-
sas gentes, Si ao Courel, Si
à Ria de Ferrol, Si aos nos-
sos Montes, Si Quilmas, Co-
rrubedo, Si a Lage Brava, Si
a Seiruga limpa. Em fim, si
aos nossos rios limpos, à
nossa paisagem, às nossas
costas, à terra-ai cheia de
vida… E por isso tomamos a
rua, para visibilizar o con-
flito, para que se veja como
se pisoteiam as leis funda-
mentais do estado de di-
reito, como domina a
arbitrariedade, para que o
conflito nos interpele a
todos. Para que a lei do mí-
nimo esforço que é a lei dos
covardes nom se faga popu-
lar. Nos países onde prima a
lei do silêncio o mais prová-
vel é que prime a injustiça da
ordem antiga ou seja a des-
ordem que denunciava o
grande comunista italiano.
Acabemos com os que pre-
ferem a injustiça a um novo
mundo compartido.

Este ano o Festival da
Poesia do Condado dedica-
se ao movimento Galiza
Nom Se Vende e conflui
nessa luita comum de com-
partir as nossas soidades
para que desemboquem
nessa grande maré de ale-
gria compartida que repre-
senta a luita lectiva. Os
verdadeiros poetas sempre
estivêrom ao lado dos que

sofrem, dos que som explo-
rados, das gentes do
comum, e neste caso tam-
bém estám com o país de
nós. Dizia alguém que o fas-
cismo é o desprezo, que
toda forma de desprezo pre-
para e instaura o fascismo.
Acabemos já com o des-
prezo à nossa Terra e cante-
mos todos juntos, poetas
todos com o grande Uxio:

Galicia 
Será a miña xeneración
que te salve? 
Irei un día do Caurel a
Compostela por terras
liberadas? 
Non, a forza do noso
amor non pode ser inútil
UXIO NOVONEIRA 1957

Quigera para rematar
honrar a memória de Car-
melo Teixeiro, morto em Fe-
vereiro deste ano. Este
militante da terra morreu em
pé luitando pola Ria de Fe-
rrol em contra da planta de
gás, fijo sempre o que puido
para que o fogar de Breo-
gám despertasse do seu
sono. Que a terra che seja
leve Carmelo.

Alexandre Carrodeguas
Membro da Rede
Galiza Non se Vende

Em Agosto na Ria de Ferrol

* A acumulaçom por despojo é
o segundo eixo da expansom
contemporánea do capital. Este
processo, que significa abrir ao
capital novas áreas e territórios
para a valorizaçom,  está-se a
realizar através de duas vias: i)
dissoluçom de formas puras ou
híbridas da comunidade agrária
(como o ejido mexicano ou os
koljoses e sovjoses soviéticos)
e a conversom da terra em mer-
cadoria: um processo  que tem
significado em México a afecta-
çom de 3,5 milhons de campo-
neses, o deslocamento de
terras colectivas para projectos
de investimento privado em
desenvolvimentos imobiliários e
turísticos e, segundo dados do
Banco Mundial, um êxodo rural
de mais de 6 milhons de cam-
poneses mexicanos na última
década e a ii) privatizaçom de
bens  e de serviços públicos.
Rina Roux

LIMIAR DA ANTOLOGIA POÉTICA DO XXII FESTIVAL DA POESIA NO CONDADO


